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2013 
RESUMO 

Foi conduzido um estudo para avaliar o desempenho do Tambaqui 

(Colossoma macropum) submetido a diferentes fontes dietéticas de ácidos graxos 

poli-insaturados. Foram utilizados 320 juvenis de tambaqui (Colossoma 

macropomum), com peso médio inicial de 1,72 g ± 0,12, distribuídos aleatoriamente 

em 32 aquários de polietileno com capacidade volumétrica de 50L, cada unidade 

experimental recebeu 10 alevinos, distribuídos aleatoriamente com fluxo contínuo de 

água, filtragem e aeração independente e controle de temperatura. O Delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com oito tratamentos e quatro 

repetições, totalizando 32 unidades experimentais. Para compor os tratamentos, 

foram confeccionadas oito rações experimentais: basal (sem adição de óleo, BA), 

6% de óleo de linhaça (OL), 3% de OL + 3% de OG (3OL), 2% de OL + 4% de OG 

(2OL), 6% de óleo de girassol (OG), 6% óleo de côco (OC), 6% óleo de soja (OS) e 

3% óleo de soja + 3% óleo de arenque (óleo de peixe, OP). Ao final de 70 dias as 

dietas que proporcionaram melhores ganho de peso foram o tratamento BA 

(BASAL, sem adição de óleo) e OC (óleo de coco). 

 

  
Palavras-chave: tambaqui, lipídeos, desempenho.  
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1. INTRODUÇÃO  

Entre as espécies com grande potencial para piscicultura sustentável, pode-

se destacar o tambaqui (Colossoma macropomum), que possui elevada eficiência 

na conversão de proteína dietética em peso corporal e em proteína depositada no 

tecido muscular (ZANIBONI FILHO & MEURER, 1997). Além disso, o tambaqui 

apresenta elevada atividade da enzima amilase (KOHLA et al., 1992), o que pode 

explicar a sua capacidade de utilização de proteína vegetal em substituição à 

proteína animal e possibilitar a redução no custo de produção desta espécie (CRUZ 

et al., 1997; SILVA et al., 1997) 

Entre as alternativas sustentáveis para substituir o óleo de peixe esta à 

inclusão de óleos vegetais, por meio de alteração do perfil dos ácidos graxos que 

compõe as gorduras da carcaça do animal, através do fornecimento de dietas que 

contêm fontes naturais de ácidos graxos. Estudos recentes têm demonstrado que a 

dieta influência o comportamento, a integridade estrutural, saúde, funções 

fisiológicas, a reprodução e o crescimento dos peixes (TAKAHASHI, 2003). 

Os lipídios, juntamente com sua dinâmica, são fundamentais para a saúde, 

sobrevivência e sucesso das populações de peixes (ADAMS, 1998). As funções 

destas moléculas no crescimento dos peixes estão bem definidas, sendo elas: 

energéticas, estruturais, hormonais, precursores de eicosanóides e bioquímicas, 

entre outras (HALILOGLU et al., 2003). Dentro dos lipídios, os ácidos graxos 

poliinsaturados (PUFAs) são requeridos para um crescimento e desenvolvimento 

normais, principalmente através da manutenção da integridade estrutural e funcional 

das membranas (SARGENT et al., 1999). Entretanto, tais substâncias, também 

conhecidas como gorduras, possuem um papel importante na nutrição animal, 

provendo ácidos graxos essenciais, e possibilitando a absorção de nutrientes 

lipossolúveis (SARGENT et al., 1995). Nos últimos anos, estudos revelaram a 

importância dos lipídios de peixes na alimentação humana, por serem uma fonte 

rica em ácidos graxos poliinsaturados principalmente aqueles da família ômega 

(GIBSON, 1983). 

As exigências lipídicas apresentam grandes variações entre as espécies 

cultivadas, as quais representam um grande campo de pesquisa (DE SILVA e 

ANDERSON, 1995). A exigência nutricional nos peixes está definida como a 

capacidade de sintetizar ou não os diferentes grupos de moléculas. Nos lipídios, os 
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ácidos graxos linoléico (AL) e linolênico (ALN) não podem ser sintetizados pelos 

peixes e, portanto, devem ser incorporados na dieta (BELL, 1998). Estes ácidos 

graxos essenciais são encontrados, principalmente em óleos vegetais, sendo 

precursores de muitos outros derivados por acréscimo de carbono na cadeia e por 

introdução de duplas ligações, formando as famílias ômega (ω-6) e ômega (ω-3), 

respectivamente (OLSEN, 1998). 

A utilização de óleos vegetais geralmente não interfere no crescimento de 

peixes (LOSEKANN et al., 2008), no entanto pode afetar as características de 

carcaça e, consequentemente a aceitação pelo consumidor (BELL et al., 2001). 

Uma vez que a inclusão crescente de lipídios em rações para peixes leva a um 

aumento no teor de gordura corporal (MEURER et al., 2002), a nutrição lipídica 

relaciona-se diretamente com a qualidade do filé dos peixes (JUSTI et al., 2003). 

Nos últimos anos, a utilização de óleos de origem vegetal na alimentação de 

peixes tem aumentado devido aos benefícios que a inclusão desses alimentos pode 

trazer tanto para o desempenho animal quanto para saúde humana. Além disso, a 

farinha e o óleo de peixe, fontes tradicionalmente utilizadas, tendem a uma elevação 

no custo, o que torna necessária a realização de estudos de fontes alternativas para 

esses ingredientes, sem, no entanto, comprometer a qualidade da água e o 

desempenho dos peixes (BELL et al., 2001; MOURENTE et al., 2005; LOPES et al., 

2010). Algumas fontes de origem vegetal como os óleos de soja, girassol, canola, 

milho, linhaça, arroz estão entre as mais usadas (MELO et al., 2002; VARGAS et al., 

2007; LOSEKANN et al., 2008). A utilização de óleos de origem vegetal pode 

melhorar a utilização da proteína ingerida, diminuir o custo de rações e ainda 

fornecer ácidos graxos essenciais necessários ao desenvolvimento dos peixes 

(MARTINO et al., 2002). 

Neste estudo objetivou-se avaliar o desempenho do Tambaqui (Colossoma 

macropum) submetido a diferentes fontes dietéticas de ácidos graxos poli-

insaturados. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 

 A aquicultura pode ser definida como a produção em cativeiro de organismo 

com hábito de vida predominantemente aquático, tais como: peixes, crustáceos, 

molusco, quelônios e anfíbios. O Brasil possui potencial para a atividade piscícola, 

pois oferece condições edafoclimáticas ideais para o cultivo, o que proporciona uma 

situação favorável à produção de peixes em cativeiro. O grande entrave dos 

sistemas intensivos de produção de peixes são os altos custos com a alimentação, 

visto que esta representa cerca de 50 a 70% do custo total de produção (PEZZATO 

et al, 2000). Assim, torna-se necessário a realização de pesquisas que busquem 

substitutos para os principais componentes da ração de animais monogástricos 

(milho e farelo de soja), de forma a diminuir o custo das rações. 

Para os peixes, os lipídios exercem importante papel como fonte energética e 

são constituintes de membranas celulares, nutrientes essenciais (ácidos graxos 

essenciais, vitaminas lipossolúveis, etc.), substâncias controladoras do 

metabolismo, substâncias isolantes de calor e que mantêm a temperatura, 

protetores contra danos mecânicos externos, etc. Nos peixes marinhos, os lipídios, 

mesmo sob baixas temperaturas, encontram-se na forma fluida devido à grande 

quantidade de acido graxos poli-insaturado (AGP) de cadeia longa e aos lipídios não 

glicerídeos, o que os diferenciam dos animais terrestres (OGAWA & MAIA, 1999). 

Os peixes que vivem em baixas temperaturas possuem mais acido graxo (AG) da 

série  ω-3, contrastando com peixes de água mais quente, que geralmente 

apresentam concentrações inferiores de AGP (PITCHER & HART, 1982). 

A utilização de fontes lipídicas em dietas para peixes tem proporcionado 

melhores resultados no desenvolvimento, sobrevivência e deposição de nutrientes. 

Os lipídios são considerados fontes importantes de energia metabólica, sendo 

compostos mais energéticos que as proteínas e os carboidratos (FARKAS et al., 

1977). Também desempenham importantes funções em processos fisiológicos, 

mantendo a permeabilidade e flexibilidade das membranas celulares (CHO et al., 

1985; STICKNEY & HARDY, 1989). Além disso, são considerados importantes 

fontes de ácidos graxos essenciais (AGE), exercendo influência sobre a presença 

destes no corpo dos peixes, quando presentes na ração (GATLIN & STICKNEY, 

1982). 
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Determinados ácidos graxos não podem ser sintetizados pelos peixes quando 

não forem encontradas na dieta as substâncias precursoras (NICOLAIDES & 

WOODALL, 1962). Vários estudos comprovaram que os lipídios são fontes 

indispensáveis ao bom desempenho das larvas e alevinos de peixes, variando, 

porém, sua concentração em função de fatores como espécie, tipo de ambiente 

(água doce ou salgada), temperatura do meio onde vivem e, provavelmente, estádio 

de desenvolvimento do peixe (larva-adulto) (LÉGER, 1980). Com relação às fontes 

de lipídios utilizadas na alimentação de peixes, a proporção de acido graxo 

essencial (AGE) é variável. As quantidades dos ácidos graxos, requeridos por 

algumas espécies já estudadas, segundo o NRC (1993), variam em função das 

fontes utilizadas.  

2.1 A espécie de estudo: Tambaqui (Colossoma macropomum) 

O tambaqui (Colossoma macropomum, Cuvier, 1818) é uma espécie 

pertencente à família Characidae e gênero Colossoma. Esta espécie ocorre 

naturalmente nas bacias do rio Amazonas e do rio Orinoco, com distribuição ampla 

na parte tropical da América do Sul e na Amazônia Central (ARAÚJO-LIMA & 

GOULDING, 1997). Pode atingir comprimento máximo de aproximadamente 100 

centímetros. Na natureza não há registros deste peixe atingindo peso ao redor de 

30 quilos (GOULDING, & CARVALHO, 1982). Possui ótima aceitação no mercado 

pelo sabor da sua carne, seu valor nutricional e as ótimas características 

organolépticas no seu filé, resistência a elevadas temperaturas na água dos 

viveiros, ao manuseio e a enfermidades. É uma das espécies mais consumidas pela 

população da Região Norte pela qualidade de sua carne e quantidade de gordura.  

Anatomicamente o tambaqui apresenta arcos branquiais com rastros longos e 

numerosos que formam uma verdadeira rede filtradora permitindo que o peixe 

aproveite bastante material planctônico, mostrando que também é um peixe 

planctófago. Possui forte mandíbula e dentição capazes de quebrar e triturar frutos e 

sementes grandes e duros. Apresenta esôfago curto e estômago alongado e muito 

elástico em forma de saco. Logo após o estômago, são encontrados os cecos 

pilóricos seguidos por um longo intestino. Acredita-se que esses cecos ajudem na 

digestão do material vegetal (GOULDIN & CARVALHO, 1982). 
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2.2 Ácidos graxos das series ω-3 e ω-6 e sua relação 

Existem duas séries de ácidos graxos essenciais que não podem ser 

sintetizados pelos animais e humanos e devem ser supridos pela dieta. A série ω -6 

é derivada do ácido linoléico (LA) e a série ω-3, do ácido alfalinolênico (ALN).  A 

família de ácidos graxos ômega-3, é composta de ácidos graxos poli-insaturados 

(PUFAs-Polyunsaturated Fatty Acids) contendo de 18 a 22 carbonos. A designação 

de ômega tem relação com a posição da primeira dupla ligação, contando a partir do 

grupo metílico final da molécula de ácido graxo. Os ácidos graxos ω-3 apresentam a 

primeira dupla ligação entre o terceiro e o quarto átomo de carbono (WILEY e 

SONS, 1979). Os principais ácidos graxos ômega-3 são o ácido linolênico 18:3, o 

ácido eicosapentaenóico (EPA) 20:5 e o ácido docosahexaenóico (DHA) 22:6, 

(KINSELLA, 1990; MAYSER et al., 1998).  

 Os ácidos graxos ω-6 são uma família de ácidos graxos insaturados que tem 

em comum uma terminação carbono–carbono na posição ω-6 , ou seja, na sexta 

ligação, a partir de sua terminação metil. Os efeitos biológicos dos ácidos graxos ω-

6 são mediados por sua conversão em eicosanoides ω-6 que se ligam a diversos 

receptores encontrados em todos os tecidos do corpo.  

A partir destes ácidos graxos polinsaturados (PUFAs- polyunsatured fatty 

acids), são sintetizados os ácidos araquidônico (AA), eicosapentanóico (EPA) e 

docosaexanóico (DHA). As necessidades destes ácidos graxos nas diversas 

espécies de peixes vêm sendo estudadas desde os anos sessenta (NICOLAIDES e 

WOODALL, 1962). A pesquisa nesta área está concentrada nas quantidades e 

relações de famílias ω-3 e ω-6 na dieta, e como elas influenciam a capacidade das 

enzimas (desaturases e elongases) em promover a produção de ácidos graxos 

altamente insaturados (HUFAs) partindo dos seus precursores (SARGENT et al., 

1999; ZHENG et al., 2004a). 

Nesse sentido, peixes marinhos possuem uma relação ω-3/ω-6maior que 

peixes de água doce, devido a uma presença mais forte da série ω-3, na sua cadeia 

trófica (OLSEN, 1998). Por outro lado, algumas espécies de peixes de água doce 

possuem uma maior capacidade de elongar e dessaturar estes ácidos graxos 

(MOREIRA et al., 2001). Esta peculiaridade vem sendo pesquisada com o intuito de 

alcançar melhores relações ω-3 /ω-6 no músculo destes peixes, através da dieta. 
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A composição, a distribuição e a relação entre as séries ω-3 e ω-6 nos peixes 

são influenciadas basicamente por três fatores: genéticos (espécie, etapa de 

desenvolvimento, entre outros), ambientais (temperatura e salinidade) e, 

fundamentalmente nutricionais (JUSTI et al., 2003). A composição corporal do peixe 

é um fiel reflexo da dieta consumida pelo animal (VISENTAINER et al., 2005). Para 

tanto, surge à necessidade de estabelecer, precisamente, as exigências nutricionais 

dos peixes durante as diferentes etapas do cultivo, com a finalidade de gerar dietas 

adequadas que maximizem o crescimento e mantenha o seu estado sanitário 

(VERGARA, 1992). 

Uma forma de conhecer as exigências lipídicas dos peixes é fazer uma 

avaliação da relação ótima entre as séries de seus ácidos graxos em animais 

saudáveis em seu habitat natural. Em geral, peixes marinhos são caracterizados por 

apresentar uma relação ω-3 /ω-6 alta, variando entre 5 a mais que 10 (STEFFENS, 

1997). Isto se deve ao alto conteúdo de PUFAs de cadeia longa da série ω-3 de 

algumas espécies de fitoplâncton marinho, contidos em sua dieta (DE SILVA et al., 

1998). Geralmente, ácidos graxos ω-3 dominam sobre ácidos graxos ω-6, numa 

proporção de 5-20 em alimentos marinhos (OLSEN, 1998). Por isso, peixes 

marinhos carnívoros dependem de uma dieta rica em ácidos graxos ω-3 HUFA, 

particularmente EPA e DHA, para seu rápido crescimento (SARGENT et al., 2002). 

Com a evolução, esses peixes foram perdendo sua capacidade de alongar e 

dessaturar os ácidos graxos PUFAs, devido à redução das enzimas que realizavam 

este trabalho, pois os PUFAs provinham diretamente da dieta (OLSEN, 1998).  

Por outro lado, a composição de ácidos graxos dos peixes de água doce, é 

caracterizada por altas proporções de ω-6 PUFA, especialmente ácido linoléico e 

ácido araquidônico. Para tanto, a razão total ω-3 para ω-6 de ácidos graxos é 

inferior para peixes de água doce que para peixes marinhos, estendendo-se de 1 

(um) para aproximadamente 4 (quatro) (STEFFENS, 1997). Isto se deve a eles se 

alimentarem de fitoplâncton de água doce, crustáceos e larvas de insetos, que são 

ricos em LA ω-6, ALN ω-3 e EPA ω-3, (FARKAS, 1970; STEFFENS, 1997). Algas 

de água doce apresentam, em geral, grandes quantidades de ALN e AL; entretanto, 

as espécies Oscillatoria (Cyanophyta) e Cladophora (Chlorophyta) demonstram um 

comportamento “atípico”, onde foram encontrados, além dos precursores, altos 

níveis de ω-3 HUFA, como EPA e DHA (NAPOLITANO, 1998). Em geral, peixes de 

água doce demonstram ter uma maior capacidade de elongar e dessaturar ácidos 
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graxos PUFAs de cadeia curta. Com isso, convertem alimento de menor valor 

nutricional em alimento com maior valor nutricional (MOREIRA et al., 2001). 

Em geral, considera-se que peixes cultivados de água doce contêm menor 

quantidade de ácidos graxos da série ω-3 e maior quantidade de ω-6 (SUÁREZ-

MAHECHA et al., 2002). Assim, pesquisas sobre fontes lipídicas na nutrição de 

peixes de água doce, são muito importantes para o desenvolvimento da 

aquacultura, pois nela está a possibilidade de se obter melhores resultados nas 

proporções das relações das séries ω-3 /ω-6. Muitos estudos têm sido realizados 

buscando o efeito da composição dos ácidos graxos da dieta sobre o metabolismo, 

especialmente em conexão com a exigência de ácidos graxos essenciais em várias 

espécies de peixes (JOBLING, 2004). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no período de Maio a Julho de 2013, totalizando 70 

dias, nas dependências do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente – 

IEAA/UFAM, no Município de Humaitá – AM.  Neste ensaio 320 juvenis de tambaqui 

(Colossoma macropomum), com peso médio inicial de 1,72 g ± 0,12, foram 

distribuídos aleatoriamente em 32 aquários de polietileno com capacidade 

volumétrica de 50L, cada unidade experimental recebeu 10 alevinos, distribuídos 

aleatoriamente com fluxo contínuo de água, filtragem e aeração independente e 

controle de temperatura.  

O monitoramento da temperatura e oxigênio dissolvido na água foi realizado 

diariamente. Além disso, foram monitorados semanalmente os níveis de amônia, 

nitrito e pH. Neste sistema os parâmetros de qualidade de água mantiveram-se 

dentro da faixa de tolerância para a espécie e estão apresentados na Tabela 1 

Tabela 1 – Parâmetros de qualidade da água observados num período 70 dias. 
 

Medidas Amônia 

(ppm) 

Nitrito 

(ppm) 

O.D(2) 

(mg/L) 

pH T(3) 

(°C) 

Média  0,62 0,06 6,24 6,93 27,81 

D.P(1) 0,27 0,05 0,27 0,08 0,29 

D.P(1) Desvio Padrão; O.D(2) Oxigênio Dissolvido; T(3) Temperatura. 
 

O Delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

oito tratamentos e quatro repetições, totalizando 32 unidades experimentais. Para 

compor os tratamentos, foram confeccionadas oito rações experimentais: basal 

(sem adição de óleo, BA), 6% de óleo de linhaça (OL), 3% de OL + 3% de OG 

(3OL), 2% de OL + 4% de OG (2OL), 6% de óleo de girassol (OG), 6% óleo de côco 

(OC), 6% óleo de soja (OS) e 3% óleo de soja + 3% óleo de arenque (óleo de peixe, 

OP).   
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Tabela 2 – Dietas experimentais com diferentes fontes de lipídeos para juvenis de 

tambaqui. 

INGREDIENTES TRATAMENTO  

2OL 3OL OC OG OL OP OS BASAL 

Farelo de Soja 54,3 54,3 54,3 54,3 54,3 54,3 54,3 56,8 

Farinha de milho 13,0 13,0 13,0 13,0 13,0 13,0 13,0 15,0 

Farinha de 

carne 

15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 16,5 

Fibra de Trigo 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

Amido de milho 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

Premix 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

Vitamina C 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Sal 1 1 1 1 1 1 1 1 

Óleo de Linhaça 2 3 - - 6  - - 

Óleo de Soja - - - - - 3 6 - 

Óleo de Peixe - - - - - 3 - - 

Óleo de Côco - - 6 - -  - - 

Óleo de Girassol 4 3 - 6 -  - - 

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 

Composição centesimal das dietas experimentais 

M.S (%) 

P.B (%) 

P.D (%) 

88,01 88,01 88,01 88,01 88,01 88,01 88,01 87,39 

32,61 32,61 32,61 32,61 32,61 32,61 32,61 34,52 

28,87 28,87 28,87 28,87 28,87 28,87 28,87 30,51 

E.B (kcal/kg) 4166,05 4166,05 4166,05 4166,05 4166,05 4166,05 4166,05 3834,81 

E.D (kcal/kg) 2704,21 2704,21 2704,21 2704,21 2704,21 2704,21 2704,21 2332,64 

E.E (%) 9,14 9,14 9,14 9,14 9,14 9,14 9,14 3,47 

Fibra Bruta (%) 3,65 3,65 3,65 3,65 3,65 3,65 3,65 3,81 

Cálcio (%) 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,81 

P total (%) 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,39 1,50 

P disponível (%) 1,14 1,14 1,14 1,14 1,14 1,14 1,14 1,25 

Amido (%) 20,80 20,80 20,80 20,80 20,80 20,80 20,80 22,35 

M.M (%) 9,44 9,44 9,44 9,44 9,44 9,44 9,44 10,19 

Vitamina C(%) 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 

P.B= Proteína Bruta; P.D= Proteína Digestível; E.B= Energia Bruta; E.D= Energia Digestível; E.E= 

Extrato Etéreo; M.M= Matéria Mineral 
 

Os peixes foram arraçoados quatro vezes ao dia (8:30, 11:30, 14:30 e 17:30 

horas), com fornecimento até a saciedade aparente. Foram realizadas duas 

biometrias, para ajustes na quantidade de ração a ser fornecida e obtenção dos 
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parâmetros de desempenho dos animais. Para avaliar a eficiência das dietas 

experimentais, as variáveis analisadas foram: consumo diário de ração (CDR), 

ganho de peso (GP), conversão alimentar aparente (CAA) e taxa de eficiência 

protéica (TEP), dos tambaquis, segundo as equações abaixo: 

CDR= CTR/PE 

GP= (PF-PI)/PE 

CAA= CR/GP 

TEP=GP/PBR 

Nas expressões acima, CTR representa o consumo total de ração (g); PE, o 

período experimental (dias); PBR, a proteína bruta da ração (%); PF, o peso final (g); 

PI, o peso inicial (g); CR, o consumo de ração (g); GP, o ganho de peso (g). Para 

obter dados de desempenho, ao final de 70 dias, todos os peixes e sobras de ração 

foram pesados.  

As médias das variáveis de desempenho: (CDR, GP, CAA e TEP), foram 

submetidas à análise de variância (ANOVA), utilizando-se o software ASSISTAT 

versão 7.6 beta (2013) e, quando detectadas diferenças, foi aplicado o teste de 

Tukey a 5% para a comparação das médias. O modelo estatístico utilizado foi:   

yij = μ + ti + eij, 

em que yij = amostragem da parcela referente à dieta i na repetição j (i = 1,2, 

... 8) e j = (1,2, ... 4); μ = média geral do experimento; ti = efeito da dieta i (i = 1,2, ..., 

8); eij = desvio associado a cada observação, que, por hipótese, tem distribuição 

normal, média zero e variância δ2. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios dos parâmetros de desempenho dos alevinos de 

tambaqui, submetidos às diferentes dietas, são mostrados na Tabela 3. Ao avaliar o 

desempenho zootécnico de tambaquis utilizando fontes lipídicas em juvenis por 30 

dias observou-se melhor conversão alimentar aparente (CAA) (P<0,05) quando a 

fonte de ácidos graxos utilizada foi o óleo de soja (6% óleo de soja/OS). Para a 

variável de consumo diário de ração (CDR), houve diferença significativa (P<0,05), 

onde tratamento (OS) foi o que apresentou menor consumo de ração, porém melhor 

conversão alimentar (Tabela 3). Neste período, não foram observadas diferenças 

significativas (P>0,05) nos parâmetros de ganho de peso (GP) e taxa de eficiência 

protéica (TEP) (Tabela 3). A taxa de sobrevivência (SOB) foi de 100% ao longo dos 

trinta dias, exceto para o tratamento óleo de linhaça (OL) 97,5%. 

Ao final dos 70 dias do experimento a conversão alimentar aparente dos 

animais não foi influenciada (P>0,05) pelos diferentes tratamentos durante o período 

experimental. Esse resultado corrobora com o de (SILVA et al. 1997) os quais 

testaram níveis de substituição do milho pelo milheto em dietas para alevinos de 

tambaqui e não encontraram diferenças significativas entre os resultados de 

conversão alimentar.  

A taxa de eficiência protéica que representa a eficiência do animal em 

transformar proteína em massa corporal, apresentou diferença significativa (P>0,05) 

para os tratamentos sem adição de óleo (BA) e óleo de coco (OC), demonstrando o 

aumento da eficiência de aproveitamento da proteína para a deposição de tecido.  

Na Tabela 3 encontram-se os dados referentes ao índice víscero-somático e o 

índice hepato-somático em função das dietas, onde para estas variáveis não foram 

observadas diferenças significativas, fato esse pode ser explicado, pois as rações 

possuem valores nutricionais semelhantes.  

Peixes alimentados com ração (BA) e (OC) apresentaram melhores ganho de 

peso. Estes resultados para o tratamento com óleo de coco confirmam aqueles 

apresentado por (PEZZATO et al. 2000) que ao analisarem o valor nutricional do 

farelo de coco para alevinos de tilápia do Nilo, identificaram que a inclusão em até 

30% de farelo de coco na ração proporcionou adequado desempenho dos peixes. 

Foi observado também por esses autores, que os alevinos alimentados com 30% de 

farelo de coco obtiveram maior ganho em peso, porém, níveis superiores deste 
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subproduto comprometeram o desempenho dos animais. Para o tratamento BA o 

que pode explicar o ganho de peso são a relação das concentrações de proteína e 

energia estarem balanceadas, o que reflete diretamente no crescimento, com 

elevadas taxas de eficiência alimentar (ELLIS & REIGH, 1991). Deficiência ou 

excesso de energia digestível na dieta pode reduzir as taxas de crescimento dos 

peixes (NRC, 1993).  

 

Tabela 3. Desempenho de juvenis de tambaqui (peso inicial 1,72 g±0,12,) 

alimentados com dietas suplementadas com fontes lipídicas em dietas artificiais 

isoproteicas e isocalóricas num período de 70. 

PARÂMETROS 

TRATAMENTOS 

CV1 

(%) 
 

2OL 3OL OC OG OL OP OS BA 

Período 0 – 30 dias 

 CAA 1.06ab 0.99ab 0.94ab 1,06a 0.98ab 0,96ab 0,85b 0,92ab 7,84 

GP* 6.17 6,36 6,74 6,33 6,09 6.60 6,74 6,74 5,20 

TEP* 0,18 0,19 0,20 0,19 0,18 0,20 0,20 0,19 5,16 

CDR 1,97ab 1,96 ab 1,97 ab 2,06 ab 1,83 b 1,95 ab 1,79 b 2,24a 6,57 

SOB 100 100 100 100 97,5 100 100 100 - 

 Período 0 -70 dias 

CAA* 1,45 1,28 1,28 1,41 1,37 1,46 1,35 1,32 6,65 

GP 30,09ab 29,83ab 31,95a 30,54ab 26,88b 31,37ab 30,27ab 33,80a 6,85 

IVS* 0,08 0,07 0,06 0,07 0,08 0,07 0,07 0,06 11,32 

IHS* 0,012 0,012 0,013 0,013 0,015 0,013 0,011 0,015 27,39 

TEP 0,92ab 0,91ab 0,97a 0,93ab 0,82b 0,96ab 0,92ab 1,03a 6,85 

CDR 5.76ab 5,12cd 6,10a 5,58abc 5,85ab 4,95d 5,70ab 5,52bc 4,17 

SOB 100 97,5 100 97,5 97,5 100 97,5 100 - 

TRAT= Tratamento; CAA= Conversão alimentar aparente (g); GP= Ganho de peso (g) ; IVS= Índice Víscero-somático (g); 
IHS= Índice Hepato-somático (g); TEP= Taxa de eficiência protéica (%/dia), CDR= Consumo diário de ração (g); SOB= 
Sobrevivência (%).* Valores seguidos de letras iguais não diferem significativamente de acordo com análise de variância (p > 
0,05) e teste Tukey (5%). (BA)= (basal,sem adição de óleo, ), (OL)= 6% de óleo de linhaça, (3OL)= 3% de OL + 3% de OG 
,(2OL)= 2% de OL + 4% de OG ,(OG)= 6% de óleo de girassol,(OC)= 6% óleo de côco,(OS)= 6% óleo de soja  e (OP)= 6% de 
óleo de peixe. CV1= Coeficiente de variação 

 

A ração com 3,0% de lipídeos fornece cerca de três vezes mais que a 

exigência da espécie em ácidos graxos essenciais (NRC, 1993). O presente estudo 

trabalhou com um nível de 6% de lipídeos nas deitas, onde possivelmente esses 

níveis de lipídios diminuíram o desempenho dos alevinos; observou- se que à 

medida que o houve incremento de lipídeo na dieta, este diminuiu a quantidade de 
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amido presente nas rações (Tabela 2), isso demonstra que o tambaqui utilizou bem 

o carboidrato da ração sem adição de óleo, fato este em consonância com os 

resultados de (DEGANI & REVACH, 1991) e (SHIAU, 1997). Os lipídeos atuam 

como fonte de ácidos graxos essenciais e influencia pouco no fornecimento de 

energia para o crescimento dos mesmos, concordando com afirmações de 

(LOVELL, 1989; CHOU & SHIAU, 1996). 

 Houve diferença significativa no consumo de ração diária (CDR), onde o 

maior consumo foi no tratamento (OC) o que refletiu em melhor ganho de peso. A 

taxa de sobrevivência (SOB), ao longo dos setenta dias foi de 100% para os 

tratamentos: (2OL)= 2% de OL + 4% de OG ,(OG); (OC)= 6% óleo de côco; (OP)= 

6% de óleo de peixe e (BA)= (basal,sem adição de óleo BA, e de 97,5% para os  

tratamentos: (OL)= 6% de óleo de linhaça, (3OL)= 3% de OL + 3% de OG , (OG)= 

6% de óleo de girassol, (OS)= 6% óleo de soja  e (OP)= 6% de óleo de peixe. 

5. CONCLUSÕES  

O óleo de coco e a ausência de suplementação de fontes de óleo na ração de 

tambaqui incrementam parâmetros zootécnicos de tambaqui. 
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